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    JONAS STAAL

Jonas Staal é um artista visual cujo trabalho aborda a 
relação entre arte, propaganda e democracia. É fundador 
da organização artística e política New World Summit 
(a decorrer desde 2012) e da campanha New Unions 
(a decorrer desde 2016). Fundou com BAK, basis voor 
actuele kunst, de Utreque, a New World Academy 
(2013-16) e, com Florian Malzacher, é atualmente diretor 
do campo de treino utópico Training Camp for the Future 
(a decorrer desde 2018) na Ruhrtriennale, na Alemanha.
Projetos expositivos recentes incluem Art of the 
Stateless State (Moderna Galerija, Ljubljana, 2015),  
After Europe (State of Concept, Athens, 2016),  
Museum as Parliament (com a Federação Democrática  
do Norte da Síria, Van Abbemuseum, Eindhoven, 2018) e  
The Scottish-European Parliament (CCA, Glasgow, 2018). 
Ñï�ïáñï�ìîëæáðëï�ðƴé�ïåàë�ÝéìèÝéáêðá�áôìëïðëï��ßëéë�
por exemplo na 7.ª Bienal de Berlim (2012), na 31.ª Bienal 
de São Paulo (2014), na Trienal de Arquitetura de Oslo 
(2016) e na Bienal de Göteborg (2017). Publicações e 
catálogos recentes incluem Nosso Lar, Brasília (Jap Sam 
Books, 2014), Stateless Democracy (com a coedição 
de Dilar Dirik e Renée In Der Maur, BAK, 2015) e Steve 
Bannon: A Propaganda Retrospective (Het Niewe 
Instituut, 2018). O seu livro Propaganda Art in the 21st 
Century vai ser publicado pelo MIT Press no Outono de 
2019. Staal completou a sua pesquisa de Doutoramento 
em Arte e Propaganda no progama PhDArts da 
Universidade de Leiden, na Holanda.

Jonas Staal is a visual artist whose work deals with the 
relation between art, propaganda, and democracy.  
He is the founder of the artistic and political organization 
New World Summit (2012 — ongoing) and the campaign 
New Unions (2016 — ongoing). With BAK, basis voor 
actuele kunst, Utrecht, he co-founded the New World 
Academy (2013-16), and with Florian Malzacher he is 
currently directing the utopian training camp Training for 
the Future (2018-ongoing) at the Ruhrtriennale in Germany. 
Recent exhibition-projects include Art of the Stateless 
State (Moderna Galerija, Ljubljana, 2015), After Europe 
(State of Concept, Athens, 2016), Museum as Parliament 
(with the Democratic Federation of North Syria, Van 
Abbemuseum, Eindhoven, 2018) and The Scottish-
European Parliament (CCA, Glasgow, 2018). His projects 
have been exhibited widely, among others at the 7th Berlin 
Biennial (2012), the 31st São Paulo Biennial (2014),  
the Oslo Architecture Triennial (2016) and the Göteborg 
Biennale (2017). Recent publications and catalogs include 
Nosso Lar, Brasília (Jap Sam Books, 2014), Stateless 
Democracy (With co-editors Dilar Dirik and Renée In 
der Maur, BAK, 2015) and Steve Bannon: A Propaganda 
Retrospective (Het Nieuwe Instituut, 2018). His book 
Propaganda Art in the 21st Century is forthcoming from 
the MIT Press in the fall of 2019. Staal completed his PhD 
research on propaganda art at the PhDArts program of 
Leiden University, the Netherlands.
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���ÆåãåðÝè�ïðñàõ�óåðä�ïðåèèï�âîëé�ÄÝêêëêĊï�Generation Zero (2010).  

Steve Bannon: A Propaganda Retrospective, Study (2018).  

Image: Jonas Staal and Remco van Bladel. 

Produced by Het Nieuwe Instituut, Rotterdam.

2. Installation view of Steve Bannon: A Propaganda Retrospective (2018). 

Èîáá�ßëìåáï�ëâ�ÕÝñè�ÃèåêïçõĊï�Rules for Radicals (1971) were gifted to visitors. 

Photo: Nieuwe Beelden Makers. 

1. Estudo digital com imagens de Generation Zero de Steve Bannon 
(2010). Steve Bannon: A Propaganda Retrospective, Study, 2018. 
Imagem: Jonas Staal e Remco van Bladel. 
Produzido por Het Nieuwe Instituut, Roterdão.

2. Vista da instalação Steve Bannon: A Propaganda Retrospective, 2018. 
Cópias gratuitas do livro Rules for Radicals de Saul Alinsky (1971) 
foram oferecidas aos visitantes. Foto: Nieuwe Beelden Makers.
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6
Esta dimensão narrativa da propaganda, ainda 
que obscena, não pode ser subestimada, pois 
mobiliza um imaginário coletivo que  
legitima a construção de uma nova realidade. 
Esse poder narrativo e imaginativo da arte  
é diretamente visível no domínio do cinema.

2. O Tempo Cíclico Segundo Bannon

2�SUÐSULR�6WHYH�%DQQRQ�Æ�XP�H[HPSOR�QÀR� 
só de um propagandista, mas também de um  
artista de propaganda.5 Tem dedicado o seu  
trabalho ao desenvolvimento das infraestrutu-
ras do Internacional Nacionalismo — das quais 
p2�0RYLPHQWRq�Æ�R�H[HPSOR�PDLV�UHFHQWH�t� 
e das narrativas que fornecem propósito  
H�XQLGDGH�½V�DOLDQÄDV�GH�XPD�([WUHPD�GLUHLWD�
em crescimento.6

O trabalho de Bannon no início dos anos 
90 para o banco Goldman Sachs foi fundamen-
tal para a sua atividade de propagandista, na 
medida em que foi aí que teve acesso a ferra-
mentas que lhe permitiram desenvolver investi-
mentos capitalistas políticos e empresariais.  
O seu papel como presidente do projeto  
Biosfera 2 no Arizona, entre 1993 a 1995,  
demonstrou a sua obsessão por tecnologias  
de sistemas fechados.7 A maior ecosfera  
alguma vez construída na terra, a Biosfera 2, 
WLQKD�FRPR�YRFDÄÀR�RULJLQDO�H[SORUDU�D�YLDELOLGD-
de de uma colonização interplanetária, mas,  
sob a liderança de Bannon, tornou-se num 
enorme laboratório para estudar os impactos 
das alterações climáticas (contrastando com 
o seu papel mais tarde decisivo em convencer 
o Presidente Trump a retirar-se do Acordo de 
3DULV���(P�������FRP�R�ƮQDQFLDPHQWR�GD�IDPÊOLD�
ultraconservadora Mercer, Bannon cofundou  
a Breitbart News — a autodeclarada casa  
GD�([WUHPD�GLUHLWD�t�H�DMXGRX�D�RUJDQL]DU� 
o movimento Tea Party anti-Obama. Ao longo 
do tempo, Bannon tem sido um instrumento na 
construção, passo a passo, de uma biosfera em 
H[SDQVÀR�SDUD�D�([WUHPD�GLUHLWD��FRP�DV�VXDV�
SUÐSULDV�DVDV�SROÊWLFDV��ƮQDQFHLUDV�H�PHLRV� 
de comunicação — a sua própria infraestrutura.

Um aspeto menos discutido, ainda que 
crucial, da obra de Bannon é o seu trabalho 
como cineasta de propaganda — como instiga-
dor de narrativas destinadas a unir a Direita.

(QWUH������H�������UHDOL]RX�GH]�ƮOPHV�
documentais que podem ser descritos como 
precursores culturais e ideológicos para o que 
mais tarde virá a ser chamado de “Trumpismo”. 
/RJR�QR�VHX�SULPHLUR�ƮOPH�SDOHRFRQVHUYDGRU�� 
In the Face of Evil: Reagan’s War in Word and 
Deed (2004), está patente a obsessão de  
Bannon por uma forte liderança nacionalista. 
1HVVH�ƮOPH��5HDJDQ�Æ�UHWUDWDGR�FRPR�R�×QLFR�
defensor de uma nação cristã envolvida num 
combate até a morte contra o mal comunista.8 
Bannon denuncia os “apaziguadores” — diplo-
matas e membros dos movimentos pela paz — 
que se esforçaram por um acordo de resolução 
SDUD�D�*XHUUD�)ULD��2�ƮOPH�WHUPLQD�FRP�LPDJHQV�
dos ataques às Torres Gémeas; emergindo da 
SRHLUD�H�GR�IXPR��D�ƮJXUD�GH�2VDPD�%LQ�/DGHQ�
DSDUHFH��2�SULPHLUR�ƮOPH�GH�%DQQRQ�Æ�QÀR�VÐ�
XP�DSHOR�½�QHFHVVLGDGH�GH�XPD�ƮJXUD�DR�HVWLOR�
de um Reagan do século XXI e que lute contra o 
“terrorismo islâmico” com a mesma convicção; 
R�ƮOPH�WDPEÆP�DSUHVHQWD�D�ƮORVRƮD�GH�%DQQRQ�
sobre o retorno cíclico do mal.

Para Bannon, o comunismo, o nazismo e o 
terrorismo islâmico são reencarnações suces-
sivas do que ele designa de “A Besta”. Inspirado 
pelos escritos inferiores de William Strauss  
e Neil Howe, especialmente o livro The Fourth 
Turning (1997), Bannon acredita que o tempo  
se desenrola ciclicamente através de quatro  
ciclos e que a cada quarta geração — cada  
quarta viragem ou ciclo — deve ser travada  
uma guerra civilizacional épica contra o mal.9 
(VWD�JXHUUD�FÊFOLFD�IRUQHFH�D�MXVWLƮFDÄÀR�SDUD� 
o renascimento periódico da doutrina ideológi-
ca de base professada por Bannon e que pode 
ser resumida como um “nacionalismo económi-
co cristão branco”.

7KLV�QDUUDWLYH�GLPHQVLRQ�RI�SURSDJDQGD��KRZHYHU�
REVFHQH��FDQQRW�EH�XQGHUHVWLPDWHG�� 
DV�LW�PRELOL]HV�D�FROOHFWLYH�LPDJLQDWLRQ�WKDW� 
OHJLWLPL]HV�WKH�FRQVWUXFWLRQ�RI�D�QHZ�UHDOLW\�� 
7KLV�QDUUDWLYH�DQG�LPDJLQDWLYH�SRZHU�RI�DUW�DUH�
GLUHFWO\�YLVLEOH�LQ�WKH�GRPDLQ�RI�ƮOP�

���%DQQRQoV�&\FOLFDO�7LPH

6WHYH�%DQQRQ�KLPVHOI�LV�DQ�H[DPSOH�QRW� 
RQO\�RI�D�SURSDJDQGLVW��EXW�DOVR�D�SURSDJDQGD�
DUWLVW�5{+LV�ZRUN�KDV�IRFXVHG�RQ�GHYHORSLQJ� 
ERWK�WKH�LQIUDVWUXFWXUHV�RI�WKH�1DWLRQDOLVW�,QWHU-
QDWLRQDO�t�RI�ZKLFK�7KH�0RYHPHQW�LV�WKH�PRVW�
UHFHQW�H[DPSOH�t�DQG�WKH�QDUUDWLYHV�WKDW�SURYLGH�
SXUSRVH�DQG�XQLW\�WR�D�JURZLQJ�DOW�ULJKW�DOOLDQFH�6

%DQQRQoV�ZRUN�LQ�WKH�HDUO\�QLQHWLHV�IRU� 
*ROGPDQ�6DFKV�ZDV�IRXQGDWLRQDO�IRU�KLV� 
RUJDQL]DWLRQDO�ZRUN�DV�D�SURSDJDQGLVW��DV�LW� 
SURYLGHG�KLP�ZLWK�WKH�WRROV�WR�GHYHORS�YDULRXV�
YHQWXUH�FDSLWDOLVW�DQG�SROLWLFDO�HQWHUSULVHV�� 
+LV�UROH�DV�WKH�&(2�RI�WKH�%LRVSKHUH���SURMHFW� 
LQ�$UL]RQD�IURP������WR������UHYHDOHG�KLV� 
REVHVVLRQ�ZLWK�FORVHG�V\VWHP�WHFKQRORJLHV�7{ 
7KH�ODUJHVW�HFRVSKHUH�HYHU�EXLOW�RQ�HDUWK�� 
%LRVSKHUH��oV�RULJLQDO�UHPLW�ZDV�WR�H[SORUH�WKH�
SRVVLELOLWLHV�IRU�LQWHUSODQHWDU\�FRORQL]DWLRQ��EXW�
XQGHU�%DQQRQoV�OHDGHUVKLS�LW�EHFDPH�D�PDVVLYH�
ODERUDWRU\�IRU�UHVHDUFKLQJ�WKH�LPSDFWV�RI� 
FOLPDWH�FKDQJH��LQ�VKDUS�FRQWUDVW�WR�KLV�ODWHU� 
GHFLVLYH�UROH�LQ�FRQYLQFLQJ�3UHVLGHQW�7UXPS� 
WR�SXOO�RXW�RI�WKH�3DULV�&OLPDWH�$JUHHPHQW��� 
,Q�������ZLWK�IXQGLQJ�IURP�WKH�XOWUDFRQVHUYDWLYH�
0HUFHU�IDPLO\��%DQQRQ�FRIRXQGHG�%UHLWEDUW�1HZV�
t�WKH�VHOI�GHFODUHG�pKRPH�RI�WKH�DOW�ULJKWq�t�DQG�
KHOSHG�RUJDQL]H�WKH�DQWL�2EDPD�7HD�3DUW\�PRYH-
PHQW��2YHU�WLPH�KH�KDV�EHHQ�LQVWUXPHQWDO�LQ�FRQ-
VWUXFWLQJ��VWHS�E\�VWHS��DQ�H[SDQGLQJ�ELRVSKHUH�
RI�WKH�DOW�ULJKW��ZLWK�LWV�RZQ�SROLWLFDO��ƮQDQFLDO��DQG�
PHGLD�ZLQJV�t�LWV�RZQ�LQIUDVWUXFWXUH�

$�OHVV�GLVFXVVHG��DOEHLW�FUXFLDO��DVSHFW�RI�
%DQQRQoV�RHXYUH�LV�KLV�ZRUN�DV�D�SURSDJDQGD�
ƮOPPDNHU�t�DV�DQ�LQVWLJDWRU�RI�QDUUDWLYHV�LQWHQG-
HG�WR�XQLWH�WKH�ULJKW��

%HWZHHQ������DQG������KH�PDGH�WHQ�GRF-
XPHQWDU\�VW\OH�ƮOPV�WKDW�FDQ�EH�GHVFULEHG�DV�
FXOWXUDO�DQG�LGHRORJLFDO�SUHFXUVRUV�WR�ZKDW�ZRXOG�
ODWHU�EH�FDOOHG�p7UXPSLVP�q�$OUHDG\�LQ�KLV�ƮUVW�
SDOHRFRQVHUYDWLYH�ƮOP�{In the Face of Evil:  
5HDJDQoV�:DU�LQ�:RUG�DQG�'HHG{�������� 
%DQQRQoV�REVHVVLRQ�ZLWK�VWURQJ�QDWLRQDO�OHDGHU-
VKLS�LV�RQ�GLVSOD\��+HUH��5HDJDQ�LV�SRUWUD\HG�DV�
WKH�VROH�GHIHQGHU�RI�D�&KULVWLDQ�QDWLRQ�HQJDJHG�
LQ�D�EDWWOH�WR�WKH�GHDWK�ZLWK�FRPPXQLVW�HYLO�8{ 
%DQQRQ�GHQRXQFHV�WKH�pDSSHDVHUVq�t�GLSORPDWV�
DQG�PHPEHUV�RI�WKH�SHDFH�PRYHPHQW�t�ZKR�
VWULYH�IRU�D�QHJRWLDWHG�UHVROXWLRQ�WR�WKH�&ROG�:DU��
7KH�ƮOP�HQGV�ZLWK�LPDJHV�RI�WKH�DWWDFNV�RQ�WKH�
7ZLQ�7RZHUV��RXW�RI�WKH�ULVLQJ�GXVW�DQG�VPRNH��WKH�
ƮJXUH�RI�2VDPD�%LQ�/DGHQ�DSSHDUV��1RW�RQO\�LV�
%DQQRQoV�ƮUVW�ƮOP�D�SOHD�IRU�D�WZHQW\�ƮUVW�FHQWX-
U\�5HDJDQ�OLNH�ƮJXUH�WR�HPHUJH�DQG�ƮJKW�p,VODPLF�
7HUURULVPq�ZLWK�VLPLODU�FRQYLFWLRQ��LW�DOVR�OD\V�RXW�
KLV�SKLORVRSK\�RI�WKH�F\FOLFDO�UHWXUQ�RI�HYLO�

)RU�%DQQRQ��FRPPXQLVP��1D]LVP��DQG� 
,VODPLF�WHUURULVP�DUH�DOO�VXFFHVVLYH�UHLQFDUQD-
WLRQV�RI�ZKDW�KH�WHUPV�p7KH�%HDVW�q�,QVSLUHG�E\�
WKH�IULQJH�ZULWLQJV�RI�:LOOLDP�6WUDXVV�DQG� 
1HLO�+RZH��HVSHFLDOO\�WKHLU�ERRN{The Fourth  
7XUQLQJ{��������%DQQRQ�EHOLHYHV�WKDW�WLPH� 
GHYHORSV�F\FOLFDOO\�WKURXJK�IRXU�pWXUQLQJV�q�DQG�
WKDW�HYHU\�IRXUWK�JHQHUDWLRQ�t�HYHU\�IRXUWK� 
WXUQLQJ�t�DQ�HSLF�FLYLOL]DWLRQDO�ZDU�DJDLQVW�HYLO�
PXVW�EH�ZDJHG�9{7KLV�F\FOLFDO�ZDU�SURYLGHV�WKH�
JURXQG�IRU�D�SHULRGLF�UHELUWK�RI�%DQQRQoV�FRUH�
LGHRORJLFDO�GRFWULQH��ZKLFK�FDQ�EHVW�EH�VXPPD-
UL]HG�DV�pZKLWH�&KULVWLDQ�HFRQRPLF�QDWLRQDOLVP�q

5
Mais informações dispo-
níveis em: Jonas Staal, 
Steve Bannon: A Propa-
ganda Retrospective  
(Het Nieuwe Instituut, 
2018). http://jonasstaal.
êè�ïåðá�Ýï�ïáðï�ğèáï��$!��
stevebannon_def.pdf.

6
 “O Movimento” faz parte 
da segunda fase “interna-
cional” do projeto  
de propaganda política  
de Bannon. A primeira  
fase teve início com  
a construção de uma  
coligação das Extremas-
-direitas nos EUA; como 
David Neiwert escreveu: 
ČÝ�ßëêòáîãƴêßåÝ� 
gradual de visões alter-
nativas do mundo pro-
postas por defensores de 
teorias da conspiração, 
patriotas conservadores, 
apologistas da superiori-
dade branca, opositores  
Ɣ�åéåãîÝŖƾë�á�ÝìëåÝêðáï�
do Tea Party aconteceu 
imediatamente após  
a eleição do primeiro pre-
sidente negro, em 2008. 
Alimentados pela igual-
mente forte animosidade 
contra Obama, a internet 
e as redes sociais torna-
ram-se o campo de bata-
lha onde esta “união letal” 
òåîåÝ�Ý�ïáèÝî�ïá�ğêÝèéáêðá��
David Neiwert,  
Alt-America: The Rise  
of the Radical Right  
in the Age of Trump  
(Verso, 2017), p. 231. 
 

7
Dez anos mais tarde,  
Bannon trabalharia nou-
tro tipo de biosfera, desta 
vez na internet. Em 2005, 
entra para empresa In-
ternet Gaming Entertain-
ment (IGE), sediada em 
Hong Kong, assumindo  
o cargo de CEO. Vocacio-
nada para a indústria  
dos jogos, os serviços  
da IEG consistem na  
venda de créditos de  
jogo ou produtos digitais 
a jogadores de platafor-
mas multi-player globais, 
como é o caso do muito 
popular jogo online World 
of Warcraft. Estes produ-
tos digitais, tipicamente 
ouro ou armas para  
serem usadas no jogo, 
eram primeiro conquista-
dos por jogadores  
chineses que jogavam o 
jogo ininterruptamente 
em turnos rotativos  
e a quem a IGE pagava 
salários muito baixos.  
Esses créditos digitais 
eram depois vendidos  
pela IGE a jogadores  
em todo o mundo,  
que assim ganhavam 
acesso imediato a es-
sas armas, níveis de jogo, 
moedas de ouro, etc.
Na opinião de Joshua 
Green, esta passagem 
pela IGE foi crítica na  
mobilização online da  
Extrema-direita que  
Bannon viria a fazer  
durante a campanha 
de Trump. Ver: Joshua 
Green, Devils Bargain: 
Steve Bannon, Donald 
Trump, and the Storming 
of the Presidency  
(Penguin Press, 2017),  
ìì��$��$��

8
Ñ�ğèéá�ðÝéÞżé�àź�ßëîìë�
a esse ideal de Bannon  
de uma Hollywood de  
Direita, com Reagan a re-
presentar o lado criativo 
(como ator) e o lado po-
lítico (como presidente e 
guerreiro anticomunista).

9
Nas palavras de Strauss  
e Howe: "As viragens 
ocorrem em ciclos de 
quatro. Cada ciclo du-
ra o mesmo que uma vi-
da humana, cerca de 80 
a 90 anos, uma unidade 
de tempo a que os anti-
gos chamavam saeculum. 
Juntos, os quatro ciclos 
de um saeculum�ßëêðƴé�
os ritmos sazonais de 
crescimentos, maturação,  
entropia e destruição." 
The Fourth Turning: An 
American Prophecy (Broa-
dway Books, 1997), p. 3.

5

See further: Jonas 

ÕðÝÝè��Steve Bannon: 

A Propaganda 

Retrospective (Het 

Nieuwe Instituut, 2018).

http://jonasstaal.nl/site/as 

ïáðï�ğèáï��$!��ïðáòáÞÝê-

non_def.pdf.

6

The Movement is part of 

the second, “international” 

ìäÝïá�ëâ�ÄÝêêëêĊï�ìîë-

ìÝãÝêàÝ�ìîëæáßð��Öäá�ğîïð�

phase was the building of 

a powerful alt-right coali-

tion in the United States; 

as David Neiwert writes, 

“the gradual coalescence 

of the alternative-universe 

worldviews of conspiracis-

ts, Patriots, white supre-

macists, Tea Partiers, and 

nativists occurred  

after the election of the 

ğîïð�ÞèÝßç�ìîáïåàáêð��åê�

2008. Fueled in no small 

part by racial animus 

toward Obama, the In-

ternet and social media 

became the grounds on 

óäåßä�ðäåï�ĉèáðäÝè�ñêåëêĊ�

ßëñèà�ğêÝèèõ�ëßßñî�č�ÆÝòåà�

Ðáåóáîð��Alt-America:  

The Rise of the Radi-

cal Right in the Age of 

Trump��Øáîïë�����#�������

7

Ten years later Bannon 

would work on another 

type of biosphere, this  

time online. In 2005 he  

became involved in  

the Hong Kong-based 

company Internet  

Gaming Entertainment 

(IGE), which sold digital 

assets to players of the 

massive multiplayer  

online role-playing ga-

éá�Ùëîèà�ëâ�ÙÝîßîÝâð��

These digital goods in  

the form of gold and  

weaponry, were obtai-

ned by paying Chinese 

workers extremely low  

wages to play the game  

in ongoing rotating  

shifts. This experience,  

according to Joshua 

Green, was critical to  

ÄÝêêëêĊï�èÝðáî�ëêèåêá� 

mobilization of the  

alt-right during the  

Trump campaign. See 

ÌëïäñÝ�Éîááê��ÆáòåèĊï� 

Bargain: Steve Bannon, 

Donald Trump, and  

the Storming of the  

Presidency��Òáêãñåê�

Press, 2017), 81—83.

8

Öäá�ğèé�Ýèïë�áéÞëàåáï�

ÄÝêêëêĊï�åàáÝè�ëâ�Ý� 

right-wing Hollywood, with 

Reagan representing both 

the creative side (as an  

actor) and the political  

side (as president and an 

anti-communist crusader).

9

In the words of Strauss 

and Howe: “Turnings  

come in cycles of four.  

Each spans the length  

of a long human life,  

roughly eighty to a  

hundred years, a unit of 

time the ancients called 

ðäá�saeculum. Together, 

the four turnings of the 

saeculum comprise  

äåïðëîõĊï�ïáÝïëêÝè� 

rhythm of growth,  

maturation, entropy, and 

àáïðîñßðåëê�č�The Fourth 

Turning: An American  

Prophecy��ÄîëÝàóÝõ�

Books, 1997), 3.



BLUR * 
(Este projecto foi desenvolvido no âmbito do projecto The 
Thin Line do COLETIVO���äððì���óóó�ßëèáßðåòëìäëðë�ßëé�

Blur procura apreender e retransmitir a complexidade da 
òåàÝ�íñëðåàåÝêÝ�êëï�ìÝŽïáï�áé�îáàëî�àë�Ãàîåźðåßë���ñéÝ�
região que, ao longo da história, tem passado por profundas 
alterações, com um passado de beligerância que engloba 
as guerras mundiais do século XX e a última guerra a ter 
lugar na Europa. Blur procura mostrar de que forma as 
ßëêïðÝêðáï�ÝèðáîÝŖǁáï�àá�âîëêðáåîÝï�Ýï�ðëîêÝé�àåâñïÝï���
áèÝï�ïƾë�àáğêåàÝï�ìëèåðåßÝéáêðá��éÝï�êáé�ïáéìîá�ïƾë�
îáÝåï��Ãëï�ëèäëï�àÝíñáèáï�íñá�êƾë�ìáîðáêßáé�Ɣ�îáãåƾë�á�
são alheios a esse forte sentido de alteridade que a história 
recente inculcou nela, é possível ver, em ambos os lados 
da fronteira, as semelhanças herdadas pelas travessias ao 
longo dos anos, a miscelânea de destinos de cada povo 
àÝíñáèá�ðáîîåðƀîåë��Ãï�àåâáîáêŖÝï�ïƾë�ïñìáîğßåÝåï�á�ÝîðåğßåÝåï��
Blur aborda esta identidade partilhada inconscientemente 
(pelo menos no que toca aos hábitos culturais), a confusão 
entre fronteiras políticas e semelhanças entre povos e a 
àåğßñèàÝàá�àá�áïðÝÞáèáßáî�ñéÝ�åàáêðåàÝàá�íñá�êƾë�ïáæÝ��
de certa forma, comum a todos. Blur também aborda a 
åêßáîðáöÝ�àë�âñðñîë���áêðîá�Ý�ðáêðÝŖƾë�àá�ßîåÝî�âîëêðáåîÝï�
éÝåï�îåãëîëïÝï��Ý�îáïåïðƴêßåÝ�Ɣ�àåâáîáêŖÝ��ë�ƴêâÝïá�àÝàë�
Ɣíñåèë�íñá�ïáìÝîÝ�ëï�ìëòëï�á�ðñàë�Ýíñåèë�íñá�ßëêðîÝîåÝ�ë�
ideal europeu de unidade, agora perdido.

(*) Blur é um termo adotado do livro Design and Crime, de Hal 
Èëïðáî��íñá�ë�ñðåèåöÝ�ìÝîÝ�ïá�îáâáîåî�Ɣ�àåèñåŖƾë�àëï�èåéåðáï���àá�
àåïßåìèåêÝï�á�àá�ßëîîáêðáï���ßëéë�ñéÝ�àÝï�ßÝîÝßðáîŽïðåßÝï�
fundamentais do início do século XXI.

LARA JACINTO

Lara Jacinto (1982) é fotógrafa freelance e vive e trabalha 
êë�Òëîðë��Åëé�ãîÝàñÝŖƾë�áé�Æáïåãê��áïðñàëñ�âëðëãîÝğÝ�êë�
Ëêïðåðñðë�Òëîðñãñƴï�àá�ÈëðëãîÝğÝ��ÖîÝÞÝèäÝ�ßëéë�âëðƀãîÝâÝ�
independente, focando-se em projetos documentais. 
Os seus projetos abordam temas contemporâneos, 
centrando-se frequentemente em questões territoriais e 
sociais. Os seus trabalhos mais recentes dão visibilidade 
a questões de fronteiras e emigração. Trabalha regularmente 
em projetos encomendados por várias instituições públicas 
e privadas, e também com revistas e publicações como 
Público, Monocle, Zeit ou Wall Street Journal. 
Em paralelo, está envolvida em projetos coletivos e 
individuais, como 12.12.12, Troika Project ou Encyclopedie-
des-migrants. O seu trabalho pessoal é exposto e publicado 
regularmente. Em 2015, Lara foi uma das fundadoras do 
COLETIVO, uma plataforma de experimentação e pesquisa 
dedicada ao documentário.

ÄÎ×Ô����
(This project has been developed under The Thin Line project, 
by Coletivo — http://www.colectivophoto.com)

Blur�Ýåéï�ðë�Ýììîáäáêà�Ýêà�îáèÝõ�ðäá�ßëéìèáôåðõ�ëâ�áòáîõàÝõ�
life in the countries surrounding the Adriatic — a region that 
throughout history has undergone pronounced changes, with 
a belligerent distant past that encompasses the world wars in 
the twentieth century and the latest war in Europe. Blur�ïááçï�
ðë�ïäëó�äëó�îáìáÝðáà�ßäÝêãáï�ëâ�Þëîàáîï�éÝçá�ðäáé�àåĞñïá�
��ðäáõ�Ýîá�àáğêáà�ìëèåðåßÝèèõ��Þñð�ðäáõ�Ýîá�êëð�ÝèóÝõï�îáÝè��Ëê�
the eyes of those who do not belong there and are apart from 
ðäÝð�ïäÝîì�ïáêïá�ëâ�ðäá�Ñðäáî�îëëðáà�åê�ðäá�îáãåëê�Þõ�îáßáêð�
history, on both sides of the border one can see the similarities 
inherited in crossing throughout the years, the mixture of what 
ÞáßÝéá�ëâ�áÝßä�ìáëìèá�åê�Ýèè�ðäÝð�ðáîîåðëîõ��Öäá�àåĞáîáêßáï�
Þáßëéá�ïçåê�àááì�Ýêà�ÝîðåğßåÝè��Blur�Ýààîáïïáï�ðäåï�
unconsciously shared identity (at least as far as cultural habits 
are concern), the confusion between political border and 
ïåéåèÝîåðåáï�Þáðóááê�ìáëìèáï��Ýêà�ðäá�àåġßñèðõ�ëâ�áïðÝÞèåïäåêã�
an identity that does not in some way belong to everyone. 
Blur�Ýèïë�Ýààîáïïáï�ðäá�ñêßáîðÝåêðõ�ëâ�ðäá�âñðñîá���Ýéëêãïð�
the temptation of creating stricter borders, the resistance to 
àåĞáîáêßá��ðäá�áéìäÝïåï�ëê�óäÝð�ïáìÝîÝðáï�ìáëìèá��Ýêà�óäÝð�
works against a European ideal of unity that is now lost.

(*) Blur�åï�Ý�ðáîé�ÝàÝìðáà�âîëé�ðäá�Þëëç�Design and Crime��ì��
17) by Hal Foster, who uses it to address the dilution of limits 
— of disciplines and currents — as one of the fundamental 
ßäÝîÝßðáîåïðåßï�ëâ�ðäá�Þáãåêêåêã�ëâ���ïð�ßáêðñîõ�

LARA JACINTO

Lara Jacinto (1982) is a freelance photographer who lives and 
works in Porto. Graduated in Design, she studied photography 
at Portuguese Institute of Photography. She works as an 
independent photographer, focused in documentary projects.  
Her projects address contemporary subjects, often focusing 
on social and territorial matters. Her latest works expose 
issues such as borders and emigration. She regularly working 
on a commissioned projects for various public and private 
institutions, magazines and publications, such as Público, 
Monocle, Zeit, Wall Street Journal. At the same time she is 
also involved in individual and collective projects, such as 
12.12.12, the Troika Project, or Encyclopedie-des-migrants. 
Her personal work is regularly exhibited and published.
In 2015 Lara co-founded COLECTIVO, an experimental and 
research platform dedicated to documentary.

04.   BLUR
LARA JACINTO
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05.   O OTIMISMO DA VONTADE: 
    RELATOS DA RESISTÊNCIA 
    GLOBAL AO NACIONALISMO   
    NEORREACIONÁRIO  
� � � � Ƕ�),(/'�����
OPTIMISM OF THE WILL: 
����{),(/'{5(32576�21�7+(�
GLOBAL RESISTANCE TO 
NEOREACTIONARY NATIONALISM
    GREG SHOLETTE

O Dr. Gregory Sholette é um artista, escritor e ativista que 
reside em Nova Iorque. É o membro fundador do Political 
Art Documentation/Distribution, do coletivo REPOhistory 
e do Gulf Labor, um grupo de artistas que defende os 
direitos dos trabalhadores migrantes responsáveis pela 
construção dos museus de arte ocidentais em Abu 
Dhabi. A sua obra explora os temas do trabalho artístico 
á�àÝ�îáïåïðƴêßåÝ�ìëèåðåßÝ�á�ëï�ïáñï�ðáôðëï�àëßñéáêðÝé�
á�îáĠáðáé�ïëÞîá�òźîåÝï�àżßÝàÝï�àá�Ýîðá�ÝïïëßåÝàÝ�Ýë�
ativismo. É autor dos livros Delirium & Resistance: Art 
Activism & the Crisis of Capitalism (2017) e Dark Matter: 
Art and Politics in an Age of Enterprise Culture (2011), 
ambos da Pluto Press, e coeditor (com Chloë Bass) do 
livro Art as Social Action (Skyhorse Publishers, 2018). 
Shollete contribui, a título ocasional, para a produção da 
revista FIELD. É docente universitário na Queens College, 
City University of New York e é codiretor do projeto Social 
Practice Queens.

Dr. Gregory Sholette is a New York-based artist,  
writer and activist. He is a founding member of Political 
Art Documentation/Distribution, REPOhistory collective, 
Ýêà�Éñèâ�ÎÝÞëî��Ýê�ÝîðåïðïĊ�ãîëñì�ÝàòëßÝðåêã�âëî�éåãîÝêð�
óëîçáîïĊ�îåãäðï�ßëêïðîñßðåêã�Ùáïðáîê�ÞîÝêàáà�Ýîð�
museums in Abu Dhabi. His individual art explores issues 
of artistic labor and political resistance, and his critical 
óîåðåêãï�àëßñéáêð�Ýêà�îáĠáßðï�ñìëê�ïáòáîÝè�àáßÝàáï�
of activist art. He is author of the books Delirium & 
Resistance: Art Activism & the Crisis of Capitalism (2017); 
Dark Matter: Art and Politics in an Age of Enterprise 
Culture (2011) both Pluto Press, and co-editor with Chloë  
Bass of Art as Social Action (Skyhorse Publishers, 2018).  
An occasional contributor to FIELD journal, he teaches 
at Queens College, City University of New York, and co-
directs the project Social Practice Queens.
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Dez anos após a recessão e 14 anos após o bon mot de 
Ray (“um outro mundo [artístico]”), o discurso contra  
o comércio livre e as fronteiras abertas é dominado por 
um crescente ressentimento reacionário, tendo o ciberes-
paço energizado um mundo de matéria negra composto 
por neofascistas. Assim, o %UH[LW e a vitória de Trump não 
constituem grandes surpresas, tal como foi mencionado 
por Nikal Saval (The Guardian): “milhões de pessoas rejei-
taram a lógica punitiva de que a globalização não pode ser 
travada”.4 Uma posição defendida também pelo falecido 
PDU[LVWD�HJÊSFLR Samir Amin, assim que as notícias sobre 
a vitória do Partido Republicano norte-americano come-
çaram a percorrer o globo.  

O poder de Donald Trump insere-se nesta categoria 
de falsa crítica à globalização liberal. O recurso ao tom 
“nacionalista” visa apenas reforçar o controlo de  
Washington sobre os seus aliados (e subordinados),  
sem lhes conceder a independência que nunca  
chegaram, sequer, a reivindicar. 

Então, como devemos nós encarar o atual momento, 
esta “realidade” surreal e inquietante? Em primeiro lugar,  
Æ�QHFHVV¾ULR�FRPSUHHQGÇ�OD�DR�PDLV�ÊQƮPR�GHWDOKH�� 
$VVLP��VHULD�LQVHQVDWR�HVTXHFHU�D�DƮUPDÄÀR�GH�$QWRQLR�
*UDPVFL�VREUH�R�RWLPLVPR�GD�YRQWDGH��XPD�H[SUHVVÀR� 
que cunhou enquanto prisioneiro do regime fascista  
e que deu voz a um movimento de resistência que viria  
a inspirar milhões de pessoas na sua luta pela justiça 
social e contra a repressão. As adversidades do presente 
QÀR�VÀR�GLIHUHQWHV�GDV�GH�RXWURUD��$�ERD�QRWÊFLD�Æ�D�H[LV-
tência de forças de oposição de Esquerda a nível mundial, 
que se manifestam frequentemente na esfera cultural  
e se calibram dialetalmente à luz do aparecimento dos 
movimentos populistas e reacionários.

De forma a aferir estas iniciativas de resistência,  
serão apresentadas algumas iniciativas locais e regionais 
de oposição cultural que visam combater os movimentos 
H[WUHPLVWDV�H�UHDFLRQ¾ULRV��1RV�UHODWRV��Æ�SRVVÊYHO�LGHQWL-
ƮFDU�FLQFR�WHPDV�RX�WHQGÇQFLDV�SULQFLSDLV��UHODFLRQDGRV�
entre si. Talvez o mais importante seja a luta contra a cen-
sura e contra as medidas impostas por estados e líderes 
políticos autoritários, com vista à repressão dos direitos 
dos imigrantes, dos trabalhadores, da comunidade LGBTQ, 
das mulheres e das minorias — sendo este o tema central 
dos relatos sobre o Bangladesh, a Turquia, a China,  
D�6ÆUYLD��D�3ROÐQLD��R�%UDVLO��D�&ROÑPELD��D�FRPXQLGDGH�
indígena do Canadá e Gaza. Segue-se o processo  
de auto-organização entre agentes culturais com cons-
ciência política (que Marco Baravalle denomina de [alter] 
institucionalidade), segundo o qual micro-organizações 
promovem modelos funcionais de “outro mundo (artísti-
co)” — com mais reservas relativamente ao uso da Inter-
net, contrariamente ao que sucedeu durante os movimen-
WRV�GH�6HDWWOH�H�2FFXS\��(VWD�WHQGÇQFLD�Æ�H[HPSOLƮFDGD� 
nos relatos vindos de Itália, Índia, Rússia, Suécia,  
Alemanha, França, Espanha (Barcelona), Porto Rico e,  
novamente, Gaza. Devo aqui salientar o relato sobre  
a Palestina, que aborda na perfeição ambos os temas.

Para além dos temas mencionados acima, os relatos 
focam-se na luta contra as alterações climáticas, a gentri-
ƮFDÄÀR��D�SUHFDULHGDGH��RV�OHJDGRV�FRORQLDLV�H�R�SULYLOÆJLR�
branco (white privilege), alguns dos estandartes da Direita 
populista. Esta edição inclui testemunhos com uma pers-
SHWLYD�WUDQVJOREDO�TXH�YLVD�H[DPLQDU�DV�SROÊWLFDV�DPEÊ-
guas das redes sociais e do ativismo via Twitter do Black 
Lives Matter (Chloë Bass) ou a precariedade da academia 
nos países do Sul da Europa (Carlos Garrido Castellano). 
([LVWH�WDPEÆP�RXWUR�WHPD�FRPXP�½�PDLRULD�GDV�SHÄDV��
a noção de que o papel social e político da arte se tornou 
FRPSOH[R�H��HP�FHUWRV�FDVRV��FKHJRX�PHVPR�D�VHU�SRVWR�
em causa. Esta lógica levou Kim Charnley e outros auto-
res a questionar o motivo que levou “as práticas sociais 
D�FUHVFHUHP�HP�SHUÊRGRV�PDUFDGRV�SHOD�LQưXÇQFLD�GR�
neoliberalismo, mesmo quando a proteção e a solidarieda-
de sociais caíram por terra”. Tal como eu, Charnley conclui 
que apenas podemos aceder ao mundo em que vivemos 
se nele reconhecermos as suas contradições. Mesmo  
que lutemos para mudar esta realidade. Assim, é possível 
encontrar nos relatos uma espécie de crítica dupla, pois 
tanto o mercado global da arte e a economia “criativa” 
(bem como outras práticas artísticas de intervenção  
social) são alvos de uma profunda análise crítica.       

Antes de fazer um breve resumo dos relatos incluídos 
nesta edição da FIELD*, gostaria de relembrar a citação de 
5RVD�/X[HPEXUJR�VREUH�D�SHUVLVWHQWH�PDWHULDOLGDGH�KLV-
tórica da luta e da resistência: "E embora não possamos 
saltar por cima do desenvolvimento histórico, assim como 
um homem não pode saltar por cima da própria sombra, 
podemos no entanto acelerá-lo ou retardá-lo".

1RZ��WHQ�\HDUV�DIWHU�WKH�pJUHDW�UHFHVVLRQ��DQG�IRXUWHHQ�
\HDUV�DIWHU�5D\oV�p$QRWKHU��$UW��:RUOGq{bon mot�{D�YRFLIHURXV�
IRUP�RI�UHDFWLRQDU\{UHVVHQWLPHQW{LQFUHDVLQJO\�GRPLQDWHV�
WKH�GLVFRXUVH�DJDLQVW�IUHH�WUDGH�DQG�RSHQ�ERUGHUV��DQG�WKH�
ZRUOG�RI�F\EHUVSDFH�KDV�HQHUJL]HG�D�YHU\�GDUN�PDWWHU�ZRUOG�
RI�QHR�IDVFLVWV��)URP�WKLV�SHUVSHFWLYH��%UH[LW�DQG�7UXPS�
VKRXOG�FRPH�DV�QR�VXUSULVH��IRU�DV The GuardianoV�1LNDO�
6DYDO�VXPPDUL]HV��pPLOOLRQV�KDYH�UHMHFWHG��ZLWK�XQFHUWDLQ�
UHVXOWV��WKH�SXQLVKLQJ�ORJLF�WKDW�JOREDOLVDWLRQ�FRXOG�QRW�EH�
VWRSSHG�q4�2U�DV�WKH�ODWH�(J\SWLDQ�0DU[LVW{6DPLU�$PLQ{ 
VWDWHG�LPPHGLDWHO\�DIWHU�QHZV�RI�WKH�8�6��5HSXEOLFDQ�YLFWRU\�
ULFRFKHWHG�DURXQG�WKH�JOREH�

7KH�SRZHU�RI�'RQDOG�7UXPS�IDOOV�LQWR�WKLV�FDWHJRU\�RI�
IDOVH�FULWLFLVP�RI�OLEHUDO�JOREDOL]DWLRQ��7KH�pQDWLRQDOLVWq�WRQH�
DLPV�WR�VWUHQJWKHQ�:DVKLQJWRQoV�FRQWURO�RI�LWV�VXERUGLQDWH�
DOOLHV��QRW�WR�JUDQW�WKHP�DQ�LQGHSHQGHQFH�WKDW�WKH\�GR�QRW�
HYHQ�FODLP�

:KDW�WR�PDNH�RI�WKLV�PRPHQW�DQG�LWV�VXUUHDO��XQFDQQ\�
UHDOLW\�RU{XQ�SUHVHQWQHVV"�)RU�RQH�WKLQJ�ZH�QHHG�WR�XQGHU-
VWDQG�LW�LQ�DV�PXFK�GHWDLO�DV�SRVVLEOH��%XW�ZH�ZRXOG�DOVR�EH�
LOO�DGYLVHG�LI�ZH�IRUJRW�$QWRQLR�*UDPVFLoV�OHJHQGDU\�VWDWH-
PHQW�UHJDUGLQJ�RSWLPLVP�RI�WKH�ZLOO��D�SKUDVH�KH�IDPRXVO\�
SHQQHG�ZKLOH�LQWHUQHG�ZLWKLQ�D�IDVFLVW�SULVRQ�FHOO�MXVW�XQGHU�
D�FHQWXU\�DJR�DV�JOREDO�UHSUHVVLRQ�JDYH�YRLFH�WR�D�VXEOLPH�
UHVLVWDQFH�WKDW�ZHQW�RQ�WR�LQVSLUH�PLOOLRQV�LQ�VHDUFK�RI�VRFLDO�
MXVWLFH��2XU�PRPHQW�RI�WULEXODWLRQ�LV�QR�GLƬHUHQW��7KH�JRRG�
QHZV�LV�WKDW�D�YLEUDQW�/HIW�JOREDO�UHVLVWDQFH�H[LVWV��IUHTXHQW-
O\�PDQLIHVW�ZLWKLQ�WKH�FXOWXUDO�VSKHUH��DQG�GLDOHFWLFDOO\� 
UHFDOLEUDWLQJ�LWVHOI�LQ�OLJKW�RI�WKH�ULVH�RI�WKH�SRSXOLVW�5LJKW� 
DQG�RWKHU�UHDFWLRQDU\�IRUFHV�

,Q�RUGHU�WR�JDXJH�WKDW�VWUXJJOH�WKLV�HVVD\�UHSRUWV� 
RQ�ORFDO�DQG�UHJLRQDO�FRQGLWLRQV�RI�SURJUHVVLYH�FXOWXUDO� 
RSSRVLWLRQ�DW�D�WLPH�RI�H[WUHPH�UHDFWLRQDU\�UHWUHQFKPHQW�� 
)LYH�LQWHUUHODWHG�WKHPHV�RU�WHQGHQFLHV�VWDQG�RXW�LQ�WKHVH�
UHSRUWV��3HUKDSV�PRVW�SURPLQHQW�LV�WKH�ƮJKW�DJDLQVW�FHQ-
VRUVKLS�DQG�DWWHPSWV�E\�DXWKRULWDULDQ�VWDWHV�DQG�SROLWLFLDQV�
WR�UHSUHVV�WKH�ULJKWV�RI�LPPLJUDQWV��ZRUNLQJ�SHRSOH�� 
/*%74��ZRPHQ�DQG�PLQRULWLHV��WKLV�LV�FOHDU�LQ�UHSRUWV�IURP�
%DQJODGHVK��7XUNH\��&KLQD��6HUELD��3RODQG��%UD]LO��&RORPELD��
0H[LFR��,QGLJHQRXV�&DQDGD�DQG�*D]D�HVSHFLDOO\��6HFRQGO\��
ZH�ƮQG�DQ�RQJRLQJ�SURFHVV�RI�VHOI�RUJDQL]DWLRQ�DPRQJVW�
SROLWLFDOO\�PLQGHG�FXOWXUDO�ZRUNHUV��RU�ZKDW�0DUFR�%DUDYDOOH�
WHUPV�DOWHU�LQVWLWXWLRQDOLW\�LQ�ZKLFK�PLFUR�RUJDQL]DWLRQV�
FRQWLQXH�WR�JHQHUDWH�ZRUNLQJ�PRGHOV�RI�pDQRWKHU�DUW�ZRUOG�q�
WKRXJK�ZLWK�PRUH�FDXWLRQ�UHJDUGLQJ�WKH�,QWHUQHW�WKDQ� 
WKH�GD\V�RI�HLWKHU�6HDWWOH�RU�2FFXS\��7KLV�WHQGHQF\�LV� 
H[HPSOLƮHG�LQ�UHSRUWV�IURP�,WDO\��,QGLD��5XVVLD��6ZHGHQ��
*HUPDQ\��)UDQFH��6SDLQ��%DUFHORQD���3XHUWR�5LFR�DQG�DJDLQ�
*D]D��ZKLFK�OHDQ�WRZDUGV�WKH{DOWHU�LQVWLWXWLRQDO{WHQGHQF\��
WKRXJK�QRQH�RI�WKHVH�GLYLGH�XS�VR�QHDWO\�DV�WKH�UHSRUW�IURP�
3DOHVWLQH��ZKLFK�LQWHUVHFWV�ERWK�WUHQGV��VKRZV�

$ORQJ�ZLWK�WKHVH�WZR�GLVWLQFW�WKUHDGV�RXU�JOREDO� 
FRUH�VDPSOH�LV�SXQFWXDWHG�ZLWK�UHSRUWV�RQ�ORFDO�VWUXJJOHV�
DJDLQVW�FOLPDWH�FKDQJH��JHQWULƮFDWLRQ��SUHFDULRXVQHVV�� 
FRORQLDO�OHJDFLHV�DQG�WKH�ZKLWH�PDOH�SULYLOHJH�DVVXPHG�E\�
WKH�SRSXOLVW�5LJKW��7KHUH�DUH�DOVR�D�KDQGIXO�RI�DFFRXQWV�WKDW�
WDNH�XS�D�WUDQV�JOREDO�YLHZSRLQW�LQ�RUGHU�WR�H[DPLQH�WKH�
DPELJXRXV�SROLWLFV�RI�VRFLDO�QHWZRUNV�DQG�7ZLWWHU�DFWLYLVP�
RI�%ODFN�/LYHV�0DWWHU���&KORÈ�%DVV��RU�WKH�SUHFDULRXVQHVV�RI�
DFDGHPLD�LQ�6RXWKHUQ�(XURSH��&DUORV�*DUULGR�&DVWHOODQR���
%XW�RQH�RWKHU�VLJQLƮFDQW�WKHPH�LV�UHYHDOHG�LQ�WKLV�JOREDO�
RYHUYLHZ��D�JURZLQJ�DZDUHQHVV�WKDW�WKH�YHU\�FRQGLWLRQV�RI�
DUWoV�VRFLDO�DQG�SROLWLFDO�HQJDJHPHQW�LQ�WKH�ZRUOG�KDYH�EH-
FRPH�FRPSOLFDWHG�DQG�DW�WLPHV�FRPSURPLVHG��IRUFLQJ�PRUH�
WKDQ�RQH�DXWKRU�WR�DVN��DV�.LP�&KDUQOH\�GRHV��ZK\�LV�LW�WKDW�
pVRFLDO�SUDFWLFH�LV�D�FDWHJRU\�WKDW�KDV�WKULYHG�XQGHU�QHROLE-
HUDOLVP��HYHQ�DV�WKH�LQIUDVWUXFWXUH�RI�VRFLDO�SURWHFWLRQ�DQG�
VRFLDO�VROLGDULW\�KDV�EHHQ�GLVPDQWOHGq��/LNH�PH�&KDUQOH\�
FRQFOXGHV�ZH�FDQ�RQO\�DFFHVV�WKH�ZRUOG�ZH�OLYH�LQ�E\� 
UHFRJQL]LQJ�FRQWUDGLFWLRQ��HYHQ�DV�ZH�VWUXJJOH�WR�FKDQJH�LW��
7KHUHIRUH��ZH�ƮQG�D�GXDO�FULWLTXH�UXQQLQJ�WKURXJKRXW�PDQ\�
of the{FIELD{UHSRUWV�ZKHUHE\�ERWK�WKH�JOREDO�DUW�PDUNHW� 
DQG�WKH�pFUHDWLYHq�HFRQRP\��EXW�DOVR�FHUWDLQ�IRUPV�RI� 
VRFLDOO\�HQJDJHG�DUW�SUDFWLFH�FRPH�XQGHU�FULWLFDO�VFUXWLQ\�

%HIRUH�,�RƬHU�P\�RZQ�EULHI�V\QRSVLV�RI�WKHVH� 
JOREDO{FIELD*{UHSRUWV��SHUPLW�PH�WR�FLWH�5RVD�/X[HPEXUJ� 
RQ�WKH�VWXEERUQ�KLVWRULFDO�PDWHULDOLW\�RI�VWUXJJOH�DQG� 
UHVLVWDQFH���$OWKRXJK�ZH�FDQ�QR�PRUH�MXPS�RYHU�WKH� 
VWDJHV�RI�KLVWRULFDO�GHYHORSPHQW�WKDQ�D�PDQ�FDQ�MXPS� 
RYHU�KLV�VKDGRZ��QHYHUWKHOHVV��ZH�FDQ�DFFHOHUDWH� 
RU�UHWDUG�WKDW�GHYHORSPHQW��
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Vivemos num tempo desprovido 
de imaginação e de pensamento 
metafórico. Um tempo de merca-
dorização do próprio tempo, plas-
mada nas redes sociais, mas trans-
versal a toda a sociedade, desde 
as nossas relações pessoais ao 
entendimento do trabalho.

Esta é a perspetiva de An-
GUÆ�%DUDWD��ƮOÐVRIR��LQYHVWLJDGRU�
e professor na Universidade da 
Beira Interior, com quem o Post 
Millennium conversou a propó-
sito do livro E se Parássemos de 
Sobreviver? Pequeno livro para 
pensar e agir contra a ditadura do 
tempo (Documenta, 2018). Mas 
é possível apontar alternativas 
à catástrofe anunciada e acele-
rada pelas alterações climáticas 
nas quais estamos já imersos, co-
meçando pela desvinculação do 
trabalho da obtenção de um ren-
GLPHQWR�H�D�UHFRQƮJXUDÄÀR�GDV�
redes sociais enquanto espaço 
público. 

E em tudo isto, acredita André 
Barata, o design tem um papel 
emancipatório, indissociável de 
uma nova ecologia do tempo e do 
espaço e propiciador das relações 
humanas.

:H�OLYH�LQ�D�WLPH�GHYRLG�RI�LPDJL-
QDWLRQ�DQG�DELOLW\�IRU�PHWDSKRULFDO�
WKLQNLQJ��$�WLPH�ZKHQ�WLPH�LWVHOI�LV�
FRPPRGLƮHG��D�SKHQRPHQRQ�XQ-
HTXLYRFDOO\�HYLGHQW�LQ�VRFLDO�QHW-
ZRUNV�DQG�FXWWLQJ�DFURVV�DOO�VWUXF-
WXUHV�RI�VRFLHW\��VSDQQLQJ�IURP�
SHUVRQDO�UHODWLRQVKLSV�WR�RXU�YLHZV�
RQ�ODERXU�
%HKLQG�WKLV�OLQH�RI�FULWLFDO�

WKRXJKW�LV�$QGUÆ�%DUDWD��SKLORV-
RSKHU��UHVHDUFKHU�DQG�OHFWXUHU�
DW�WKH�8QLYHUVLW\�RI�%HLUD�,QWHULRU�
�3RUWXJDO���WR�ZKRP�Post Millenni-
um�VSRNH��IROORZLQJ�WKH�UHOHDVH�RI�
KLV�ODWHVW�ERRN��WLWOHG�What if We 
6WRSSHG�6XUYLYLQJ"{$�VPDOO�ERRN�
WR�WKLQN�DQG�DFW�DJDLQVW�WKH�GLFWD-
torship of time. +RZHYHU��LWoV�SRV-
VLEOH�WR�GHYLVH�DOWHUQDWLYHV�WR�WKH�
LPSHQGLQJ�FDWDVWURSKH�DFFHOHU-
DWHG�E\�WKH�V\VWHPLF�FOLPDWH�FUL-
VLV�ZH�DUH�DOUHDG\�OLYLQJ�LQ��VWDUWLQJ�
IURP�WKH�GHFRXSOLQJ�RI�ZRUN�DQG�
WKH�HDUQLQJ�RI�DQ�LQFRPH��WR�WKH�UH-
FRQƮJXUDWLRQ�RI�VRFLDO�QHWZRUNV�DV�
SXEOLF�VSDFHV�
$QGUÆ�%DUDWD�EHOLHYHV�LQ�WKHVH�

SRVVLELOLWLHV��ZKHUH�GHVLJQ�SOD\V�D�
PDMRU�HPDQFLSDWRU\�UROH��LQH[WULFD-
EOH�IURP�D�QHZ�HFRORJ\�RI�WLPH�DQG�
VSDFH�DQG�WKH�UHLQIRUFHPHQW�RI�KX-
PDQ�UHODWLRQV�
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